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Caros amigos em Cristo,
Com o aproximar da celebração do nascimento de

Cristo, inteiramo-nos cada vez mais das mudanças
ocorridas por ocasião da celebração do Natal. Alguns
de nós, já mais idosos, lembramo-nos com alguma
nostalgia o tempo em que o Natal era realmente sobre
Cristo. Infelizmente, a nossa cultura secularizada, o
mundo materialista e a sociedade de consumo retiraram
Cristo do Natal, fazendo do Pai Natal a figura central
e deste comércio de compra e venda o propósito prin-
cipal da época natalícia.

Na nossa sociedade moderna há uma tendência para
mudar todo o significado do Natal. Alguns querem
mesmo mudar o nome. Em vez de Natal, pretendem
designar a época de Festival de Inverno; em vez de
Árvore de Natal, querem chamar de Árvore Comu-
nitária ou Árvore Festiva; em vez de desejarem Feliz
Natal, querem desejar Boas Festas.

Como Cristãos e Católicos, temos todos a obrigação
de trazer de volta Cristo ao Natal e fazê-LO de novo o
centro da nossa celebração e a razão principal desta
época festiva. Temos de ensinar à nova geração que o
Natal é sobre Cristo e não sobre o Pai Natal (“Santa
Claus”). Temos de ensinar que receber e oferecer
prendas é uma expressão linda do nosso amor e
apreciação mútua, o que significamos uns para os
outros, mas não é a única razão porque esperamos pelo
dia 25 de Dezembro.

Tudo o que cantamos, dizemos e fazemos, todas as
nossas compras e decorações, receber e oferecer
cartões, contactando-nos mutuamente, tudo isso deve
ser canalizado no sentido de dar as boas vindas a Cristo
ao nosso mundo, aos nossos lares, às nossas vidas, aos
nossos corações. Ao trocarmos ofertas com os nossos
amigos e pessoas queridas, devemo-nos lembrar de que
Deus deu-nos a mais preciosa oferta de tudo, a oferta
do seu único Filho, Jesus. Devemo-nos lembrar ainda
que a oferta mais importante e preciosa que podemos
dar uns aos outros é a oferta de nós próprios, o nosso
tempo e a nossa presença.

Infelizmente, há pessoas que substituem a oferta da
sua presença com ofertas materiais. As nossas ofertas
não têm valor se não nos entregarmo-nos por completo
com a nossa presença. A oferta pessoal de nós pró-
prios, o nosso amor, amizade, preocupação e com-
paixão que demonstramos para com a nossa família e
amigos pode ser a melhor oferta que uma pessoa pode
receber.

Dizemos que o Natal tornou-se demasiadamente
comercializado e secularizado, e isso é verdade. Mas,
em vez de apenas condenarmos a comercialização e
secularização do Natal, porque não levar a mensagem
de Cristo ao mundo, com as nossas palavras e as nossas
ações, para assim mudarmos a atual realidade? Talvez,
em vez de seguirmos nesta escuridão possamos ser
portadores da Sua Luz ao mundo.

Ao celebrar com todos vós o meu primeiro Natal
aqui na Diocese de Fall River, meus caros irmãos e
irmãs, quero desejar a todos e cada um de vós, um
verdadeiro e Santo Natal repleto da paz e das bênçãos
de Deus. Que Cristo seja o centro da vossa celebração
de Natal e o centro das vossas vidas.

Feliz Natal! Merry Christmas! Feliz Navidad! Buon
Natale! Joyeux Noël!

Edgar M. da Cunha, S.D.V.
Bispo de Fall River
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Eleições em Fall River

Will Flanagan derrotado e Sam Sutter
é o novo mayor de Fall River

Entre lágrimas e aplau-
sos, o mayor de Fall River,
Will Flanagan, admitiu a
derrota na eleição especial
de 16 de dezembro, em que
o promotor de justiça do
Condado de Bristol, Sam
Sutter, foi o mais votado
dos oito candidatos.

Sutter tomará posse dia
29 de dezembro, inter-
rompendo o teceiro man-
dato de Flannagan.

“Quando a história pas-
sar os olhos pela adminis-
tração Flanagan mostrará
que nos preocupámos e que
a cidade andou para a
frente”, disse Flanagan.
“Por isso esta noite não
deve ser de lágrimas, mas
de olhar para o sucesso do
nosso trabalho”.

Flanagan tentou parar o
“recall” no Tribunal Supe-
rior de New Bedford, mas
não conseguiu.

No entanto, Flanagan
conseguiu a inclusão do seu
nome no boletim de voto e
o conselho municipal mar-
cou as eleições em que
10.631 eleitores votaram
para o “recall” e 4.669
contra o “recall”. Sutter
derrotou Flanagan com
6.021 votos (36,77%), en-
quanto Flanagan teve 4.393
(26,83%).

Falando a cerca de 100
apoiantes na sede da Aca-
démica de Fall River, Fla-
nagan declarou-se orgulho-
so da campanha e agrade-
ceu a colaboração.

“Quando fui eleito, eu
tinha 29 anos e fui dos mais

jovens mayors na história
da cidade e do país”, disse
Flanagan, que tem 34 anos.
“Estou pronto para come-
çar o próximo capítulo na
minha vida. Quando uma
porta se fecha, outra abre-
se”.

Em 2009, Flanagan ven-
ceu a então conselheira
municipal Cathy Ann Vi-
veiros com 60% dos votos
e tornou-se 39º mayor de
Fall River. Na eleição de
2011, Flanagan e Viveiros
voltaram a defrontar-se e
Flanagan ganhou com 55%
dos votos contra 45% da
oponente. Em 2013,
Flanagan venceu Joseph
Carvalho com 68,39% dos
votos e contratou Cathy
Viveiros como administra-
dora da cidade.

Na lista de histórias que
lançam uma cortina de
fumaça sobre a sua admi-
nistração, a acusação de
que Flanagan tentou inti-
midar o conselheiro Jasiel
Correia II com uma arma
por ter assinado a petição.

No dia seguinte a ser sido
eleito, Sam Sutter teve uma
agenda sobrecarregada
com telefonemas, entre
outros do governador
Patrick e do seu sucessor
Baker, e do senador Mar-
key, pedidos de entrevistas
e reuniões para montar a
equipa de transição. Sutter
disse que já tem três
membros, mas recusou a
revelar nomes porque quer
anunciar a equipa inteira.

A tomada de posse está
prevista para 29 de de-
zembro e Sutter confirmou
que renunciará ao cargo de
promotor de justiça, onde
tem estado envolvido na
peparação do julgamento
de Aaron Hernandez pelo
assasinato de Odin Lloyd
em 2013, mas a eleição
para mayor não terá
impacto sobre esse caso.

A seleção do júri está
prevista para começar a 16
de janeiro.

“O caso Hernandez tem,
na minha opinião, uma
grande equipa. O caso está
pronto para ir a julgamento
e Bill McCauley e Pat
Bomberg são conhecidos
juristas”, disse Sutter.

Sam Sutter, o novo mayor de Fall River.

A eleição resultou do
processo de “recall” inicia-
do em agosto por 12 resi-
dentes e voluntários que
recolheram mais de 5.500
assinaturas numa petição
requerendo a remoção do
mayor.

Will Flanagan

Menos passageiros no aeroporto Green
O movimento de passageiros no T.F. Green Airport em

Warwick baixou  6% em novembro último e em com-
paração com igual período do ano passado.

Em novembro de 2014 transitaram pelo aeroporto
281.044 passageiros e em novembro de 2013 o movimento
tinha sido 295.452.

O transporte de carga também sofreu uma quebra de
6,5%.

Chafee na equipa de Obama?
Consta em Providence

que o governador cessante
Lincoln Chafee terá sido
convidado pelo presidente
Barack Obama para se
juntar à sua equipa, mas
Chafee não confirma.

O currículo político de
Lincoln Chafee já dura há
três décadas: conselheiro
municipal, mayor de
Warwick, senador dos EUA
(1999-2007) e quatro anos
como 74º governador
estadual de Massachusetts,
cessando funções em janeiro próximo.

Aos 61 anos, o filho do senador John Chafee, decidiu
não se recandidatar a governador, mas não exclui a
hipótese de voltar a concorrer a este ou outro cargo
aproveitando a sua experiência política, começou por ser
republicano, tornou-se independente e agora é democrata.


